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Resumo - O jovem Alcibíades tem todos os atributos para se vir a tornar num político 
brilhante e conduzir Atenas ao equilíbrio político e a uma posição forte na guerra. 
Sócrates percebe que Alcibíades contém o germe de qualidades que o podem levar 
à Filosofia e ao Bem. No entanto, à influência de Sócrates sobrepõe-se a influência 
dos aduladores que incentivam, em Alcibíades, a vaidade, a ambição, o gosto pelo 
protagonismo fácil. Os múltiplos escândalos em que se envolveu levam a que o povo o 
admire e o tema, a ponto de Alcibíades procurar refúgio em Esparta. Político volúvel, 
e depois de mais escândalos em Esparta, passará à Pérsia, será de novo recebido em 
Atenas e de novo expulso. O modo como Plutarco constrói a sua narrativa biográfica 
converte Alcibíades na imagem da sua cidade em tempo de crise.
Palavras-chave: Alcibíades, Atenas, Sócrates, vaidade, ambição, eros.

Abstract - The young Alcibiades has all attributes that allowed one to expect him to 
become a brillant politician and to lead Athens into political stability and to a strong 
position in the war. Socrates perceives in Alcibiades the seeds of qualities that can lead 
him to the Philosophy and to the Good. Nevertheless Socrates’s influence on him is 
eroded by the influence of adulators who encouraged Alcibiades’s vanity, ambition and 
inclination toward facile self-dramatization.. The numerous scandals to which he was 
connected provoked people’s attraction and fear, so that Alcibiades fled to Sparta. As 
an inconstant politician, and after new scandals in Sparta, Alcibiades went to Persia 
and thereafter will be received back again at Athens and again expelled from Athens. 
The way that Plutarch conceives his biographical narrative converts Alcibiades into an 
image of his polis in time of crisis.
Key words: Alcibiades, Athens, Socrates, vanity, ambition, eros.

A figura de Alcibíades ficou, na memória histórica dos Gregos e para a 
posteridade, como a de um indivíduo bafejado pela fortuna e pela beleza, nas-
cido de nobres famílias, invulgarmente inteligente e ambicioso mas, ao mesmo 
tempo, incapaz de dominar os seus impulsos ou de resistir em se fazer centro das 
atenções, quer por uma coragem notável, quer por gestos reprováveis. 

As expectativas que este jovem, de ascendência aristocrática, faz criar na 
Atenas do tempo, agitada pela Guerra do Peloponeso, exposta às ameaças e até 
invasão da facção espartana, desgastada por campanhas de pesadas consequên-
cias, conhecendo, no palco de guerra, uma terceira presença com que ambas as 
facções vão cautelosamente jogando (os Persas), serão expectativas levadas a um 

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_4
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ponto demasiado elevado, pelos seus talentos e pela sua pose, ou defraudadas e 
motor de ódio colectivo, como resposta à sua volubilidade. 

Como é típico da escrita biográfica de Plutarco, a estrutura e configuração 
da Vita ‘diz’ o carácter do biografado.

Assim, não encontramos nesta biografia propriamente um prólogo, a de-
terminar um ritmo de gradação e uma reflexão prévia até se entrar na matéria 
biográfica1. Plutarco entra, no caso de Alcibíades, directamente na matéria bio-
gráfica: Alcibíades descende de heróis da saga épica: Clínias, seu pai, pertencia 
à família dos Eupátridas, que se dizia descendente de Ájax, e alia-se, pelo casa-
mento, a uma das famílias mais notáveis de Atenas, a dos Alcmeónidas, a que 
pertencera Clístenes. Sua mãe era filha de Mégacles, irmão de Péricles.

Seu pai combateu os Persas em Artemísio e os Beócios em Coroneia, onde 
morreu. A coragem do pai parece ser espelho dos futuros feitos militares do filho. 
Péricles e Arífron foram então seus tutores. Plutarco faz questão de informar o 
leitor de que Alcibíades teve uma mulher da Lacónia, como ama, de que nos dá 
o nome, Amicla, como que para deixar no ar essa ligação a Esparta, premonitória 
da que futuramente terá, a par da ascendência ateniense - e como pedagogo um 
homem chamado Zópiro, de quem mais nada se diz. 

A referência à ama lacónia, a par da mais ilustre ascendência ateniense, 
insinua, como perceberá o leitor a posteriori, o próprio caos em que se tornará a 
carreira política de Alcibíades, general de Atenas, desertor em Esparta (depois 
na Pérsia), de novo herói em Atenas, que tinha, à partida, todas as condições 
para se tornar um político de carreira fulgurante. Assim o sublinha Plutarco 
ao notar (1.3, 3-7) que: “De Nícias, Demóstenes, Lâmaco, Fórmion, Trasibulo 
e Terâmenes, que foram homens ilustres e seus contemporâneos, não se sabe 
sequer o nome da mãe de um só deles, enquanto de Alcibíades conhecemos até 
o nome da ama…”

Plutarco antecipa também aqui, como uma espécie de determinante da 
futura sorte de Alcibíades, o papel da presença de Sócrates na sua vida: foi a 
eunoia e a philanthropia do filósofo que contribuiram substancialmente para a 
doxa de que o jovem viria a gozar (1.3.) (ainda que os seus defeitos não domados 
a tivessem gerido mal).

Da sua excepcional e incorruptível beleza física, de que outros autores dão 
também testemunho2, Plutarco passa para a referência às inconsistências de ca-
rácter reveladas na idade adulta (2.1):

Τὸ δ᾽ἦθος αύτοῦ πολλὰς μἐν ὕστερον, ὡς εἰκὸς ἐν πράγμασι μεγάλοις καὶ 
τύχαις πολυτρόποις, ἀνομοιότητας καὶ πρὸς αὐτὸ μεταβολὰς ἐπεδείξατο.

1 Stadter (1988) 275-295 distingue duas espécies de prólogos, nas Vitae de Plutarco, e 
inclui o da presente Vita no grupo dos prólogos integrados.

2 Xenofonte, Mem. 1.2,24. Veja-se, também, a abertura do Protágoras de Platão.
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O seu carácter, numa fase posterior da sua vida, manifestou-se inconsequente 
e instável, como é natural, dadas as empresas em que esteve envolvido e as 
vicissitudes da sorte que o atingiu.

O autor sublinha, nestas considerações prolépticas, como se viria a reco-
nhecer em Alcibíades um philonikos e philoprotos, para regressar à sua infância 
e juventude e ilustrar, com breves anedotas, o carácter que já se anunciava. A 
sua rebeldia para com os mestres denuncia até que ponto este jovem promissor 
é avesso à influência da educação e sabe desde cedo, por intuição, jogar com as 
circunstâncias e manipular, servindo-se dos seus dotes. Mostra Th. Duff3 até que 
ponto esta ordenação aparentemente caótica dos capítulos iniciais da vida de 
Alcibíades contém uma semiótica própria. Plutarco joga com uma espécie de 
prefiguração do que será a própria anarquia da vida do biografado, embora os 
episódios relatados corroborem a sua extrema incrível capacidade de resposta 
rápida às situações e o seu arrojo. Uma leitura mais superficial deixaria o leitor 
criar expectativas de estar perante um indivíduo genial — que o era — de quem 
se poderia vir a esperar um brilhante futuro.

Não foi qualquer um que Sócrates vislumbrou como capaz, por nature-
za, de se dedicar à filosofia. Mas essa mesma physis envolvia o embrião da 
paixão pelo protagonismo e a irresistível vaidade de quem quer ser admirado 
por todos e centro de todas as atenções. Daí os vários episódios de escândalo 
ou exibicionismo em que se envolvia, como o do saque no banquete de Ânito 
(4.5-6), a agressão ao mestre que não possuia um exemplar de Homero, as suas 
aparições públicas com um longo manto de púrpura, para não falar na questão 
da mutilação dos hermes e na paródia dos Mistérios, uma vez que não é de 
arredar a hipótese de que esta tenha sido uma campanha orquestrada para ferir 
a sua credibilidade.

Plutarco apresenta a consolidação do ethos de Alcibíades como fruto de uma 
vitória desses atributos negativos sobre a influência de Sócrates – e essa vitória 
tem algo de dramático. Sempre que Sócrates tentava trazer Alcibíades à tempe-
rança e à filosofia, a força da tyche, como uma força adversa, fazia que entre os 
dois se interpusesse o círculo de aduladores de Alcibíades, que assim o arredava 
da influência do filósofo.

Esta espécie de tensão agonística entre as potencialidades do biografado 
(aqui vislumbradas por Sócrates) e o embrião de forças negativas, na sua physis, 
que agentes externos, estímulos e contingências fazem soltar para sufocar as 
primeiras, é recorrente, aliás, em outras biografias de Plutarco.

Neste contexto revela-se particularmente interessante o caso da Vida 
de Alcibíades. Sobre esta fascinante e polémica figura afirma Plutarco (4.2.) 

3 Duff (2003) 94 sqq.
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— curiosamente no mesmo capítulo inicial em que refere, de forma enfática, a 
força positiva da presença de Sócrates:

Ούδένα γὰρ ἡ τύχη περιέσχεν ἔξωθεν ούδὲ περιέφραζε τοἴς λεγομένοις 
ἀγαθοἴς τοσοὔτον ὥστ᾽ἄτρωτον  ὑπὸ φιλοσοφίας γενέσθαι...

É que não há outro homem a quem a fortuna tenha envolvido e rodeado de um 
tal conspecto de atributos, para o tornar invulnerável à filosofia…

O texto citado pertence ao conjunto de capítulos iniciais que se ocupam, 
de modo deliberadamente desordenado assim parece - da ascendência e de 
episódios da infância e adolescência desta figura. E a posterior referência a um 
dos seus admiradores, aliás por si humilhado na famosa cena do banquete – 
Ânito – mais insinua essa luta, na vida de Alcibíades, entre a influência do ‘bom 
eros’ de Sócrates, por um lado, e o eros dissoluto do grupo de aduladores que o 
envolviam: é que Ânito é, precisamente, um dos perseguidores e juíz no julga-
mento de Sócrates, que levará o filósofo à condenação à morte, como se sabe.

Para além dos dotes de inteligência, beleza, força e coragem, capacidade de 
sedução, Alcibíades distinguia-se pelos seus dotes oratórios (e.g.10.4) além de 
um sentido estratégico apurado e uma pronta capacidade de resposta às situações. 
Péricles era amigo dos mais notáveis sofistas, e deve ter dado ao seu sobrinho 
ensejo para educação retórica e treino oratório. Como nota Romilly4, em Atenas, 
ao tempo, a democracia directa, em que a Assembleia tinha um papel determi-
nante, permitia que qualquer cidadão tomasse a palavra. Era fácil e natural que 
um cidadão de famílias notáveis e de excepcionais dotes oratórios dominasse a 
Assembleia, como foi o caso de Alcibíades. Ele foi responsável pelas campanhas 
atenienses de maior êxito na Guerra do Peloponeso, mas igualmente responsável 
por reveses que a sua cidade pátria sofreu, responsável por se quebrar um acordo 
de paz (Paz de Nícias), pela sofreguidão de protagonismo e comando. É que 
aos dotes naturais correspondiam características que os moldavam e conduziam, 
muitas vezes, no sentido das piores condutas. 

Alcibíades ficou conhecido como alguém de vaidade desmedida, de extrema 
ambição, a que se associava a procura incontida de notoriedade. Tais caracterís-
ticas são já palpáveis no primeiro episódio em que ele participa, no contexto 
da Guerra do Peloponeso, segundo Tucídides (50.5.43)5. A propensão para o 
excesso determinou a sua vida dissoluta, rodeado de amantes, entregue à bebida 
e à influência de aduladores. Estes traços negativos, potenciados por factores de 
ordem externa, levaram a que a influência filosófico-pedagógica de Sócrates6, que, 

4 Romilly 1995: 60.
5 Romilly 1995: 59.
6 Becchi (1999) 25-43.
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como se disse, nele soube vislumbrar o que havia de virtude e potencial congénito, 
se esbatesse e fosse anulada, como se a Tyche7, como um vento, arredasse o filósofo 
e envolvesse o jovem por essa nuvem de agentes de dissolução. Não é alheio ao 
retrato desta relação o Banquete de Platão, bem como a abertura de Protágoras 
(309a 1-2)8.

A sua existência agitada e instável é imagem da da própria pólis ateniense 
do tempo da sua maturidade, envolvida na Guerra do Peloponeso, onde se joga-
ram interesses, alianças, sedições e traições que levaram Atenas da hegemonia à 
queda e perda da democracia de que tanto se orgulhava. Se os cidadãos temiam 
os traços que, em Alcibíades, poderiam denunciar a sua propensão para a tirania, 
foi, contudo, sem Alcibíades, que sofreram a experiência tirânica imposta pelos 
inimigos, no final da guerra.

Não admira, pois, que a figura de Alcibíades tivesse atraído a inveja dos seus 
contemporâneos e que, mediante acusações de fundamento nebuloso, tivessem 
querido anular a sua preponderância para, depois, lamentarem o facto de, com 
isso, o terem empurrado para a facção inimiga. É o próprio Tucídides quem 
reconhece (6.15.4) que Atenas sofreu um grande prejuízo ao ter-se descartado 
de Alcibíades, para dar ouvidos a outros, ainda que o tivesse feito por temer 
eventuais intuitos escondidos, baseada no que conhecia da sua vida privada.

O fascínio que esta personagem exerceu na Antiguidade e continua a exercer 
até nós está comprovado pelo número de autores antigos, quer contemporâneos 
quer posteriores, que lhe devotaram atenção, na sua obra: Aristófanes, Tucídides, 
Xenofonte, Platão, Teofrasto, a filosofia de tradição platónica, estóicos como 
Zenão e Cleantes, oradores diversos, historiógrafos dos sécs. IV e III a. C., 
historiadores romanos, autores de literatura biográfica, de que distingo Cornélio 
Nepos, e, não esquecer, Plutarco. 

Do mesmo modo, o fim da vida de Alcibíades condensa, numa espécie de 
simbologia, a síntese da sua própria existência: é um fim envolto em incerteza, 
polémico, escandaloso e ambíguo pela própria cosmética feminina com que 
aparece no seu sonho premonitório e pelas vestes de cortesã com que, por fim, 
Timandra o cobre.

 O processo de condensação simbólica constitui um recurso de escrita do 
gosto de Plutarco, para tornar mais forte o poder de sugestão do quadro final 
sobre o percurso que a ele leva. 

Outros desfechos de biografias o ilustram, como, por exemplo, o da de 
Teseu, de Catão de Útica ou de César. Esta última envolve na narrativa o fim 
do assassinado, do assassino e da república romana. Diga-se, de passagem, que 
se trata de um recurso próprio da narrativa poética e que provoca, por parte do 

7 Pérez Jiménez (1973) 103 sqq.
8 Ramsey 2012: 63.
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leitor, uma adesão ao texto que está para além da razão e que se prende com os 
efeitos de sugestão e representação próprios de uma escrita poética.

Por outro lado, o registo da beleza física antecede considerações sobre o 
ethos de alguém que parece preso não só das alterações da fortuna, mas da sua 
própria beleza que o condiciona a ser admirado e assediado sem ter estrutura 
ética para resistir à pressão desse assédio. Alcibíades apresenta-se, à partida, 
condicionado por essa beleza, pelo arrojo demonstrado, por um carácter fraco 
e volúvel e por uma inteligência brilhante a desempenhar um agitado protago-
nismo na vida de Atenas. Frequentemente utiliza Plutarco a conjugação tolma 
kai synesis para definir esses actos de arrojo que vão da infância ao fim da vida. 
Não é andreia o termo escolhido — mas este é o termo que Plutarco selecciona, 
em contrapartida, para designar a coragem de Coriolano e sublinha, na biogra-
fia correspondente, que este termo equivale ao que os Romanos designam por 
arete. Isto é, adivinhamos no grego do autor, o esforço de equiparação ao latim 
uirtus. Com ela se conjugam a temperança e o sentido de justiça (enkrateia kai 
dikaiosyne). O lado negativo do seu carácter reside na extrema arrogância e 
orgulho que o hão-de perder. 

Por um lado, considere-se o conjunto daqueles que admiravam o corpo 
e manifestações físicas de Alcibíades – os aduladores, os jovens movidos pelo 
impulso de um eros físico, que nele exacerbavam o desejo de satisfazer o prazer 
imediato. A este estímulo facilmente se associa o prazer do vinho e a embriaguez, 
a imoderação nos banquetes e na vida pública, a procura da glória fácil, ainda que 
com o sacrifício da coerência, da correcção ética, do bem da cidade. O episódio 
relatado por Plutarco em 4.5 serve como de pórtico a um historial de atitudes de 
insolência e prepotência de Alcibíades, manifestadas no espaço de convívio social, 
como é o do banquete, provocadas pela imoderação na bebida e pela consciência 
de que as pessoas que humilha estão sob o império do fascínio que ele exerce, 
como é o acima mencionado caso de Ânito9. 

A intervenção de Alcibíades a meio do banquete do antagonista de Sócrates 
recorda um outro Banquete, o de Platão, onde a problemática de eros é discutida 
e em que Alcibíades, chegando também com atraso, manifesta não estar apto a 
passar além do plano da erótica do mundo sensível.

A corrupção de Alcibíades arrasta a corrupção de companheiros da sua 
geração. E se as adversidades da Tyche podem funcionar como uma espécie de 
teste de carácter, enfraquecê-lo mas também fortificá-lo, no caso de Alcibíades 
o factor  Tyche, como se pode ver no passo acima referido (4.2), por lhe ter sido 
excepcionalmente favorável, não o pôs à prova e arredou-o da disposição de alma 
para reconhecer as limitações do humano e a necessidade de uma reflexão filosó-
fica e da adesão a uma filosofia prática.

9 Vide Cerezo Magán (1999) 171-180.
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De facto, as alusões à presença de Sócrates estão contidas nesta primeira fase 
da vida do jovem e aparecem intencionalmente entremeadas com os desmandos 
do protagonista. A referência à relação erótica física com Ânito, fonte de arro-
gância e desequilíbrio para Alcibíades (4.5), aparece antecedida da referência ao 
eros de Sócrates por Alcibíades, ao qual se contrapõe (4.1). É que este representa 
o eros direccionado para as qualidades inatas, que se dedica a ajudar a desenvolver 
na alma do eroumenos. Numa espécie de vivência caótica Sócrates representa a 
voz da Filosofia, o apelo da ordem e à ordem da alma, pela askesis de uma filo-
sofia prática que faz desenvolver no indivíduo o amor ao Belo e ao Bom, nunca 
separando eticamente aquele deste. E se se percebe uma relação recíproca de eros 
entre Alcibíades e Sócrates, eco da relação entre estas duas figuras nos diálogos 
de Platão, é bem visível essa demarcação platónica: o interesse do filósofo por 
Alcibíades é motivado por potencialidades éticas que permitiriam conduzi-lo à 
filosofia e, logo, ao bem e à moderação, e não se atém ao plano físico. Alcibíades 
é tocado por esse interesse e não é insensível aos parâmetros socráticos, mas o seu 
eros físico fala mais forte. Daí o desencontro entre ambos, já visível em Banquete 
e Protágoras10. 

Mas Sócrates constituia uma excepção. Apenas Sócrates, pela visão privi-
legiada de um daimonios11 que depurou a capacidade de ver através do despren-
dimento do plano do material ao cultivar a verdadeira Filosofia como modo de 
vida verdadeiro, podia vislumbrar as qualidades, em estado seminal, que existiam 
na alma de Alcibíades e que era urgente fazer frutificar. Este constitui o segundo 
agente que luta por anular o primeiro de que se falou. No entanto, a estratégia 
das referências à acção e às intenções de Sócrates faz perceber que a sua acção 
se tornará ineficaz, sobre um jovem envolvido por um turbilhão de estímulos 
que apelam para o que de pior há em si, reforçados por uma tyche em aparência 
excepcionalmente favorável, como se vê em 4.1..

Segue-se a referência à tyche excepcional, que tornou o jovem “invulnerá-
vel à filosofia”, como antecipação, entremeada no discurso sobre a influência 
de Sócrates na sua pessoa e a atracção por Sócrates, que o levava a ouvi-lo com 
encanto, com quem ouve um amante, e a tornar-se companheiro habitual do 
filósofo, desprezando “amantes ricos e famosos”. Terá Alcibíades sido alguma 
vez verdadeiramente tocado pela sabedoria socrática? A planta frágil possuia 
qualidades para isso, mas o campo em que nasceu (antecipando a imagem 
da Vita de Coriolano) e todas as condições adversas ao seu crescimento tor-
naram vã a acção de Sócrates. É o que Plutarco pretende mostrar à partida 
com a organização do seu discurso. Mais tarde será mais explícito, ao referir 

10 Romilly 1995: 28 sqq.; Ramsey 2012:63 sqq.
11 Sobre a tradição, na filosofia e literatura antigas, do Socrates daimonios vide Hershbell 

(1988) 365-382.
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ten tes physeos anomalian deste homem (16.6). Nem o próprio Alcibíades se 
apercebeu, na fase de proximidade de Sócrates, que a acção benfazeja do gé-
nio filosófico não encontrava verdadeiramente condições para exercer a sua 
eficácia (4.3-4).

Segue-se de imediato o episódio da embriaguez e excessos no banquete de 
Ânito.

A partir daí o motivo da acção de Sócrates é tratado por Plutarco com 
uma hábil expressividade, de modo a deixar perceber que a influência do filó-
sofo em Alcibíades se vai progressivamente perdendo, como se o crescimento 
desse rebento com potencialidades, na alma do jovem, fosse asfixiado por ervas 
daninhas (6.1).

Não é já a imagem do amor, segundo Platão, que Alcibíades sente que Só-
crates nele consegue despertar, mas o medo e a reverência, de que tenta escapar, 
enquanto o filósofo tenta, já em vão, exercer o seu múnus nesta alma prestes a 
perder-se no turbilhão dos prazeres. A eficácia da influência de Sócrates é agora 
posta a par da dos aduladores, como seus rivais, não é já constante e não se impõe 
pela sedução natural. Expressiva é a imagem do escravo fugitivo.

O retrato de Sócrates, como um ser excepcional, assistido pelo daimon 
(17.4), como só o pode ser alguém que cultiva em tão alto grau a filosofia 
prática e a ela conduz os seus formandos, está em perfeita sintonia com a visão 
tida com respeito a Sócrates na época de Plutarco e com o próprio tratamento 
da figura em outras obras de Plutarco, sob influência do modelo dos diálogos 
platónicos. O seu De genio Socratis, em especial, é perceptível em vários passos 
das diferentes Vitae12.

A última tentativa de Sócrates para fazer desabrochar o sentido dos 
valores, em Alcibíades, é já uma tentativa de recurso extremo, na sequência 
da batalha de Potideia, para que o mérito que verdeiramente cabia ao pró-
prio Socrates, mais do que a Alcibíades, fosse reconhecido a este. Comenta 
Plutarco (7.5):

Ἐγίνετο μὲν οὖν τῶι δικαιωτάτωι λόγωι Σωκράτους τὸ ἀριστεῖον. ἐπεὶ δ᾽οἱ 
στρατηγοὶ διὰ ἀξίωμα τῶι Ἀλκιβιάδηι σπουδάζοντες ἐφαίνοντο περιθεῖναι 
τὴν δόξαν, ὁ Σωκράτης βουλόμενος αὔξεσθαι τὸ φιλότιμον ἐν τοῖς καλοῖς 
αὐτοῦ, πρῶτος ἐμαρτύρει καὶ παρεκάλει στεφανοῦν ἐκεῖνον καὶ διδόναι τὴν 
πανοπλίαν.

O prémio de mérito cabia, com toda a justiça, a Sócrates. No entanto, como 
os generais mostravam o desejo de distinguir Alcibíades com esta honra, em 

12 Platão e Xenofonte desempenharam um papel determinante para a posterior  imagem 
de Sócrates na Antiguidade. Sobre o caso específico de Plutarco veja-se Hershbell (1988) 
365-382.
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virtude da sua alta posição, Sócrates, que pretendia estimular no jovem a am-
bição de praticar acções belas, foi o primeiro a testemunhar em seu favor…

Isto é, o filósofo faz um apelo desesperado a algo que é, em Plutarco, ne-
gativamente valorizado — a philotimia — e que constitui um traço de carácter 
acentuado em Alcibíades, para o direccionar para as boas acções e, assim, para o 
que é belo, sendo bom13. 

Na retirada dos Gregos em Délio, a retirada de Sócrates, embora protegida 
por Alcibíades, representa a saída do filósofo da vida deste homem.

Toda esta tensão de forças parece traduzir-se estilisticamente no jogo de pa-
lavras compostas, no grego, com o radical phil-: à philanthropia de Sócrates (1.2) 
ficou a dever um contributo fundamental para a sua fama (doxa), mas o facto de 
se manifestar, desde cedo, philoneikos e philoprotos (2.1), fizeram-lhe alcançar fama 
fácil e protagonismo sem virtude, de modo a se tornar impenetrável à philosophia 
do mestre (4.2). Sócrates diagnostica nele uma philotimia que tenta encaminhar 
para o eticamente correcto, mas em vão o faz. Essa philotimia desenvolver-se-
-á com a adulação, com a consciência dos seus dotes naturais, o pendor para o 
excesso e a prepotência, com a sua sorte favorável, a ponto de os cidadãos de boa 
reputação a encararem como um perigo, já que facilmente se poderia associar à 
tirania (16.1-2). No vulgo Alcibíades desperta sentimentos tão contraditórios 
quanto a sua própria natureza, já que é amado, odiado, e a sua presença desejada.

No contexto de uma Hélade em profunda crise, que se digladia e em que a 
sorte e o poder, na guerra, facilmente se alteram e favorecem uns ou outros, Al-
cibíades aprende, por essa mesma incontrolável ambição e sede de protagonismo, 
a mudar facilmente de lado e a facilmente persuadir os aliados de momento ou a 
trai-los, se oportuno, usando a sua synesis kai tolme (‘inteligência e audácia’, 35.2). 
Com igual facilidade assume, ou melhor, o comportamento honesto e o desones-
to, a prática do excesso e os hábitos de pompa, entre os Persas, como os costumes 
mais sóbrios e severos, entre Espartanos. Tudo isto em função da ambição e do 
proveito. Para o vulgo esta volúvel e genial adaptação às circunstâncias despertará 
o sonho da tirania (35.1). Para Plutarco, esta aberração monstruosa de carácter, 
que se vai agravando com a própria crise da Hélade, assume características com-
paráveis às de um animal, rastejante — o camaleão (23.3).

Assim, este homem que teve a capacidade de dividir e desestabilizar todo o 
Peloponeso, que anulou o esforço pacificador de Nícias, sedento de novas empre-
sas militares que lhe granjeassem prestígio e poder, converteu-se numa espécie 
de corporização da própria crise, de materialização do espírito do tempo. Se a 
ordem da cidade algum paralelismo tem com a ordem da alma, a anomalia de 

13 Sobre as acepções positivas ou negativas do termo, consoante os contextos vide Fialho 
(2008) 114, n. 11 e Frazier (1988) 109-127.
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uma physis que Sócrates não conseguiu modelar está em consonância com uma 
Atenas ao sabor de maiorias movidas pela tiranização de impulsos – e que aca-
bará por sacrificar Sócrates mediante um julgamento infame. É esse o contexto 
em que se multiplicam os demagogos e os chefes sem escrúpulos, os senhores da 
guerra, que dela tiram proveito. 

A morte de Alcibíades é o quadro que melhor ilustra a sua vida: vítima dos 
temores da ameaça da tirania que representava e dos sentimentos contraditórios 
que a sua doxa despertava, vítima das intrigas que semeou, envolvido, ambigua-
mente, em roupas de cortesã, ou pura e simplesmente apanhado em fuga depois 
de saciar o seu eros, perseguido por Espartanos e Atenienses.

Em toda a sua vida, pelo seu carácter, qualidades indesmentíveis, conduta 
política ora brilhante, que levou Atenas a grandes vitórias, ora contraditória, 
inesperada e de traição (também por se sentir perseguido), Alcibíades consubs-
tancia a própria ambição e espírito de imperialismo atenienses, a que Atenas, a 
pólis que alcançou as mais altas manifestações do espírito, não soube pôr freio.

Jacqueline de Romilly vai, com razão, mais longe14: “há na vida de Alcibía-
des uma espécie de valor paradigmático que a torna simbólica e inesquecível. Ela 
ganha um sentido em todas as épocas. E também para a nossa ela ganha sentido, 
talvez mais que para qualquer outra. Alcibíades, como imagem da ambição in-
dividualista numa democracia em crise, ilumina, com as suas seduções e os seus 
escândalos, as nossas próprias crises…” 

14 Romilly 1995: 32-33.
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